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ESTUDO DA BIOLOGIA PESQUEIRA DAS LAGOSTAS PANULIRUS ARGUS  (LA  

TREILLE) E PANULIRUS LAEV1CAUDA (LATREILLE) NO 

ESTADO DO CEARA, NO PERÍODO DE 1974 A 1977 

Ge ae Clgudio Lima de Figueiriido 

INTRODUÇÃO  

A pesca industrial de lagostas, iniciada em 1955, 

tem sido o principal fator de desenvolvimento da atividade 

pesqueira no Estado do Cear, atrave's da exportação desse  .re  

curso para o mercado internacional-, sob a forma de cauda  con  

gelada: No período de 1965 a 1977, foram exportadas pelo por-

to de Fortaleza 23.736 toneladas de cauda, totalizando cerca 

de 1,3 bilhão de cruzeiros. Acrescente-se ainda o fator de de 

senvolvimento social e econômico que esta atividade represen-

ta como geradora de empregos na indústria naval, .de implemen 

- tos de pesca gelo, frigorificação e transporte. 

A conservação de recursos naturais, como as lagos-

tas,  so  pode ser levada a efeito atravgs do conhecimento cien 

tífico das variações naturais do tamanho da população, deter-

minadas por fatores do etossistema, e das variações " artifi- 

ciais ", causadas pela explo.ração pesqueira. Estas últimas  

'sae  as mais importantes, pois podem levar a população a n.f. 

veis tão baixos de abundância que não se justifique a atividd 

de econômica, evidenciados pelo aumento do número de indiví-

duos imaturos e redução do estoque reprodutor; quando oesfor  

go  de pesca se torna muito elevado e/ou 11-6.0 se impemrestri-

gões a captura de individuos jovens e de'femeas em reprodução. 

A importância do acompanhamento das características 

biol6gicas de uma população e.reforçada pelo fato de que exis 

te uma tendencia natural para uma redução 'do volume de biomas 
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sa, com possibilidade de evoluir para Um estado de equilíbrio 

instável sob elevados níveis de esforço de pesca, dando ori-

gem ao que.chamar de " extinção econômica ", isto .6, a popula 

gão realmente não se extingue, mas se tornaria inviável de 

ser explorada economicamente. 

A desestabilizagão se processa atrav6s de uma modi-

ficação na estrutura etária, com tendencia para o rejuvenesci 

mento e diminuição da amplitude de vida da espécie. Esta ca- 
_ 

racteristica deve ser observada através do controle amostrai 

da-  captura, em que se determinam as composições de comprimen-

to e idade do estoque capturável, e se calcula a participação 

relativa dos diversos grupos-de-idade e do estoque jovem na 

captura, e se determina o comprimento mõdio individual, ao 

longo de um determinado período, ao mesmo tempo em que se  con  

trola a produção e o esforço de pesca. 

0 esforço de pesca, como fator adicional e exégeno 

de predação, funciona tamb6m como um fator de desequillbrio 

da população, pois a taxa de mortalidade por pesca, função  di  

reta do esforço, tende a ser superior ã taxa de renovação do 

estoque por recrutamento, resultando numa redução gradativa e 

taria e num adimulo de indivíduoS jovens na população. 

Conforme trabalhos realizados ate 1973, publicados 

pelo Laborat6rio de Ciencias do Mar, havia indicação de que 

a populagão estava sendo submetida a um estado de sobrepesca, 

diagnosticado atraves de reduções no peso  medic)  de cauda e no 

índice de captura por unidade de esforço. Este trabalho repre 

senta uma sequZlicia da análise dos dados disponíveis para os 

anos 1974-1977, procurando-se identificar se esta tendôncia 

se confirma ou . se representava apenas um aspecto passageiro 

da reação dos estoques de lagosta a pesca. 

2. MATERIAL E Mn.ODOS  

0 material em que se baseia este trabalho consta 
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dos dados de amostragem coletados pelo LaboratOrio de Cianci-

as do Mar, e das. informações contidas nos mapas de bordo,  con  

trolados pela SUDEPE, no período de 1974.a 1977. 

A composição de comprimento dos estoques  sera"  deter 

minada atraves da distribuição em tabelas de frequência, dos 

dados obtidos por amostragem dos desembarques no porto de For. 

taleza. Estas frequencias  sera()  ajustadas a composição et5.- 

ria, atraves dos limites.  de tamanho para cada grupo-de-idade, 

estabelecidos atraves das respectivas curvas de comprimento, 

para cada espécie de lagosta: 

P. argus: 3.5,5 (1 - e 0,34t) 

P. laevicauda: 38,0 (1 - 0,17t) 

• A atividade reprodutiva será avaliada por meio do 

c6lculo das proporções relativas dos indivíduos amostrados, 

por estádios de desenvolvimento sexual: .CE - com espermoteca; 

OV ovigera; CR - com restos de espermoteca. 

O esforço de pesca total será estimado a partir da 

produção total (obtida pelos- mapas de exportação de caudas) e 

da CPUE calculada por meio dos dados controlados pelo sistema 

de mapa de bordo. 

Os  indices  de abundância serão calculados para cada 

trimestre a anualmente, sob a forma de captura por unidade de 

esforço ( CPUE ). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1. Composição de cómprimento do estoque capturado  

Durante o ano de 1974, as lagostas da especie P. 

argus tiveram uma variação entre 11,1 0 35,0 de comprimento 

total, com maior concentração na faixa de 18,1 - 22,0 cm; os 

indivíduos de P. laevicauda estiveram entre 11,1 e 33,0 cm ' 

de comprimento total e em maior concentração na faixa de 15,k 

19,1) cm. 
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Durante o ano de 1975, as lagostas da espécie P.ar-:.  

gus tiveram uma variação entre 11,1 3 37,0 cm de comprimento 

- total, com maior concentração na faixa de 18,1 - 23,0 cm; os 

indivíduos de P. laevicauda apresentaram comprimentos totais 

entre 10,1 e 34,0 cm, concentrando-se na faixa de 15,1 - 19,0 

cm. 

Durante o ano de 1976, o comprimento total dos indi 

víduos de P. argus variou de 11,1 a 37,0 cm, tendo maior  con  

centração na faixa de 18,0 - 22,0 pi, enquanto para P. laevi-

cauda esta variação foi • entre 11,1 e 31,0 cm, com maiores fre 

quências entre 16,0 e 20,0 cm. 

Para o ano de 1977, a variação do comprimento total 

de individuos de P. argus foi entre 13,1 e 34,0 cm, com maio 

res frequências entre 18,1 e 22,0 cm; com relação a P. laevi-

cauda, a amplitude total foi de 13,1 - 31,0, com concentração 

na fdixa de 17,1 21,0 cm. 

No período estudado, a espécie P. argus apresentou 

um comprimento total médio de 21,2 cm, correspondendo a .3 cm 

superior ao comprimento médio de P. laevicauda (182 cm). Pa 

ra a primeira espécie, não se verificou nenhuma. tendência de 

variação do comprimento ao longo do período, refletindo uma 

certa estabilidade biol6gica do estoque; quanto a segunda es 
pecie, verificou-se um aumento ate certo ponto elevado no com 

primento, tendo variado de 17,4 cm (1974) a 19,1 cm (1977)(ta 

. bela I). Com relação ao crescimento relativo de P.laevicauda,  

.pode-se supor que  'eta  especie foi menos susceptível a ação 

do esforço do pesca, fato j6 verificadd- por Fonteles-Filho 

(1979), analisando dados para o período 1965/79. 

Com respeito ao desvio padrão, . enquanto P. argus  

mostrou uma tendência decrescente, P. laevicauda mostrou-se 

estgvel, fatos que corroboram o  jã  mencionado para a variação 

do comprimento médio, iito 6, verificou-se uma redução na  am  

plitude de comprimento da primeira especie, enquanto a segun 

da manteve-se estável com refagão a esse parâmetro. 

A.especie P. ar aus apresentou um coeficiente de va 
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riagão'do comprimento em torno da media, maior do que a espe 

cie P. laevicauda, resuntante do fato de que a primeira tem 

maior amplitude de tamanho do que a segunda, de modo que os 

dados de comprimento ficam mais dispersos em torno da media. 

(Tabela I). 

3.2. Estrutura etária do.  estoque capturado 

-Quanto a estrutura etária, os individuos de P.argus  

se distribuiram nos grupos-de-idade de II a XIII anos. A espe 

cie P. laevicauda, menor do que a outra, teve uma distribui 

çao entre I e XII anos de idade, observando-se que, somente 

em 1975, foram capturadas lagostas no grupo-de-idade 1, em 

proporção muito pequena (Tabela II a/b).. _ 

A maior. parte dos individuos, de ambas as espécies, 

apresentou idades entre 2 e 4 anos, que significa que houve 

uma concentração do esforço sobre as lagostas de tamanho in-

termediario que, como se observa, devem ser também aquelas de 

maior abundância na  area  de distribuição, bem como de maior 

disponibilidade para captura. A predominância numerica de  in  

dividuos nessa fase sindl, tambeM, de que a população tem 

uma estrutura etãria estavel, mas com elevada taxa de renova-

ção, tendo em vista a baixa frequência de indivíduos de idade 

avançada. 

3.3. Papo de jovens na captura 

Uma população de animais aquaticos, quando submeti-

da a exploração pela pesca, passa a sofrer algumas modifica 

çoes estruturais que se evidenciam ao longo dos anos ,com maior 

.ou menor intensidade dependen.do  do nível de esforço de pesca. 

Uma de suas consequências g  a diminuição da amplitude de com 

primento e idade da população, com tendências para o rejuve 

nescimento. 0 fato de que as medias de comprimento das espe 
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cies estudadas se apresentaram estáveis ou com tendencia cres 

cente, significa que a pesca, nesse  period°,  não acarretou e 

feitos prejudiciais ao seu equilibrio biol6gico. 

Isto pode ser tambem confirmado pelos  indices de 

participação de individuos jovens na captura (Tabela III).Nos 

anos de 1974 e 1975, ambas as esp6cies apresentaram elevadas 

proporções de individuos jovens (24,5 e 30,2%, para P. argus  

e 27,4 e 23,0%, para P. laevicauda), mas nos dois anos seguin 

tes estas proporções se reduziram a metade e a um quarto dos 

valores anteriores. A análise trimestral desses dados mostra, 

ainda, que, houve predominância da ocorrõncia de individuos 

maturos durante o primeiro semestre, para P. argus e no segun 

do semestre, para P. laevicauda. Com  base num  period°  de anos 

bem maior (1972-81), Fonteles-Filho El  Mendes (MS) chegaram a 

essa mesma conclusão, oferecendo como explicações o seguinte: 

vulnerabilidade diferenciada interespecifica dos jovens, em 

diferentes 6pocas do ano, ou ação de mecanismos biol6gicos ' 

que operariam no sentido de reduzir competição intereespecifi 

ca, de modo a compensar as perdas por mortalidade em diferen-

tes estações do ano. 

A partir de 1976, a SUDEPE passou a executar medi 

das de regulamentação da pesca da lagosta, com o estabeleci — 

mento de tamanhos mínimos de captura para as duas esp6cies, 

interdição de toda a área a pesca, durante dois meses, e proi 

bigão da captura de fimeas ovigeras. Estas medidas podem ter 

sido, em parte, responsáveis pela redução da participação  re  

lativa de indivíduos imaturos na captur,a, o que significa 

maior proteção do estoque jovem. 

3.4. Atividade reprodutiva  

A reprodução da lagosta ocorre por acasalmento do 

macho com a femea e deposição, sobre o esterno desta, da mas 

sa espermatof6rica (espermoteca), um pouco atrás da implanta- 
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ção do terceiro par de perei6podos. Em contato com a água a 

espermoteca, inicialmente de cbnsistencia gelatinosa e inco 

br, endurece e torna-se escura. foram encontradas fêmeas com 

espermoteca (CE) durante todo o ano,  Corn  frequências de ocor- 

rencia mais ou menos constantes, mas com tendência a ser 

maiores no - Ultimo trimestre do ane,f principalmente com rela 

gão a P. laevicauda (tabelas IV e V). 

A frequencia de femeas ovIgeras g  um índice repre 

sentativo da intensidade reprodutiva, sendo utilizada para a 

determinação da época de desova, supondo-se que as fêmeas te 

nham realmente atingido seu estágio de desova um  ms  antes. A . 

julgar pelas frequencias de ocorrência de femeas OV nas amos 

tras, as lagostas de ambas as especies desovam durante .todo To 

ano, mas com maior intensidade durante o primeiro trimestre.' 

Coincidentemente, as frequencias de femeas com restos de es 

permoteca - (CR)  sac)  menores tambem durante o primeiro trimes - 

tre, aumentando durante o segundo; fato indicativo da eclosão 

dos ovos já fertilizados (tabela IV e V). 

Deve-se ressaltar que a ocorrência de elevadas fre 

quencias de femeas ovIgeras em todos os triMestres são,em par 

te, resultantes de vícios amostrais determinados pela amostra  

gem  apenas das caudas (principalmente nas indiistrias de pesca), 

eliminando a possibilidade de identificar femeas CE e CR, es 

tgdios que podem ser evidenciados somente com a presenga do 

cefalotOrax. 

.3.5. índices de•abundância dos estoques  

No estudo da dinâmica populacional, como base para 

se promover a exploração racional dos recursos, 6 preciso ob 

ter-se uma medida da abundância da população ou, pelo menos, 

do estoque na fase exploratOria, para que se possa medir os 

efeitos da pesca sobre a. capacidade de produção. Tendo em vis 

ta a variabilidade do esforço de pesca, tanto do ponto de vis 
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ta estacional como anual, a captura por unidade 'de esforço 

(CPUE) pode ser considerada como o melhor índice de abundân — 

cia, servindo como parâmetro para se avaliar as flutuações ' 

que ocorrem no tamanho da população. 

No período considerado, verificou-se uma ligeira 

tendencia de acrescimo da CPUE, que pode ser tomada como um 

reflexo apenas do aumento do esforço de pesca, uma vez que a 

produção total mostrou um tendencia de crescimento. A estabi-

lidade dos valores do peso m6clio de cauda reforçam o racioci 

nio de que as populações de lagosta estiveram em equilíbrio 

biolOgico estável nesse período (tabela VI). 

Analisando-se os  indices  de abundância e o esforço 

de pesca, do ponto de vista trimestral, pode-se observar os 

seguintes resultados: (1) o maior valor da CPUE ocorreu duran 

te o segundo trimestre do ano; (2) o esforço de pesca atuou 

com maior intensidade durante o terceiro trimestre; (3) não 

houve coincidencia, entre anos, quanto a maior produção, va-
riando entre o terceiro e quarto trimestre (tabela VI). 

4. SUMÁRIO  

Este trabalho aborda alguns aspectos da biologia 

pesqueira e dinâmica populacional das lagostas Panulirus ar-

gus e Panulirus laevicauda, em frente ao Estado do Cear, com 

base em dados'obtidos atravgs da análise das amostragens da 

captura desembarcada: e do controle da produção e esforço de 

pesca. As informações aqui apresentadas se referem ao  period°  

de 1974 a 1977, e representam uma continuidade aos trabalhos 

j6 descritos  at  o ano de 1973. 

Os principais resultados obtidos das analises podem 

ser resumidos nas seguintes oonclusOes: 

4.1. 0 comprimento medio dos indivlduos de P. argus se apre — 

sentou estãvel no período 1974/77, enquanto para P. lae- 
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vicauda este mostrou uma tend3ncia crescente. 

4.2. A participação de individuos jovens na captura mostrou - 

se bastante elevada nos anos de 1974 e 1975, mas sofreu 

uma grande redução em 1976 e 1977, o que provavelmente 

foi devido â implementação de medidas regulatOrias que 

controlam o tamanho dos indivíduos capturados. 

4.3. Verificou-so  uma predominância da ocorrência de indiví-

duos imaturos durante o primeiro semestre, para P. argus, 

e durante o segundo semestre, para P. laevicauda. 

4.4. A quase totalidade da captura de lagostas 6 formada de 

indivíduos numa faixa intermedi6ria de idade, o que de 

certo modo Contribui para a estabilidade das populaçEies 

-e para uma elevada taxa de renovação anual dos estoques. 

4.5. De acordo com as frequencias de fêmeas no est6gio OV, 

nas amostras, as lagostas de ambas as espécies desovam 

durante todo o ano, mas com maior intensidade durante o 

primeiro trimestre. 

4.6. NO período 1974/77, verificou-se uma ligeira tendência 

de decr6scimo da CPUE, que pode ser tomada como um refle 

xo do aumento do esforço de pesca,. uma vez que a produ. 

gão total manteve-se estgvel nesse período. 

4.7. As populagOes de P. argus e P. laevicauda mantiveram -se 

em equilíbrio biolOgico est6.vel, no período considerado. 
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TABELA 

Estimativas da m6dia (R), desvio padrão (s) e coeficiente de va 

nação (C.V.) relativas ao comprimento total das.lagostas Panuli--

rus argus e Panulirus laevicauda. 

Ano Trimestre- 
P. argus P. laevicauda 

_ 
x (cm) c.v.(%) x(cm) a(cm) c.v.(V 

19  23,0 3,61 15,7 18,4 1,78 9,7 

29  21,1 3,51 16,6 18,4 1,77 9,6 

1974 
39  20,5 3,50 17,1 17,3 2,46 14,2 

49  21,9 4,21 19,2 16,2 1,82 11,2 

Total 21,4 3,65 17,0 17,4 1,95 11,2 

19  21,5 4,09 19,0 17,6 2,10 11,9 

29  19,6 3,13 16,0 17,4 2,17 12,5 

1975 
39  ' 20,1 3,09 15,4 17,2 2,54 14,8 

49  21,4 2,74 12,8 18,7 2,09 11,2 

Total 20,5 3,27 16,0 17,7 2,26 12,8 

19
, 

 20,6 3,22 15,6 18,8 1,85 9,8 

29  20„5 2,32 11,3 18,8 1,58 8,4 

1976 
39  22,0, 2,82 12,8 18,5 1,84 9,9 

49  22,8 4,01 17,6 18,6 2,31 12,4 

Total 21,4 3,03 14,2 18,6 1,94 10,4 

19  22,3 3,91 17,5 18,7 2,21 11,8 

29  20,8 2,26 10,9 19,9 1,54 7,7 

1977 39  21,4 2,71 12,7 19,4 1,75  9,0  

49  21,8 2,72 12,5 18,9 2,04 10,8 

Total 21,4 2,68 12,5 19,1 1,97 10,3 



GRUPO. 

DE 

IDADE 

40  TRIM 

O 

TOTAL 

II 
O 
o 

FREQUÉNCIAS 

29  TRIM 

o 

o 

39  TRIM 

o 

o 

9  TRIM 

TABELA II a 

Estrutura etgria, em frequencia absoluta e relativas das lagostas 

Panulirus ar aus e Panulirus laevicauda, no ano de 1974 

P. argus 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

257 

1567 

1055 

345 

106 

20 

7,63 

46,53 

31,32 

10,51 

3,15 

0,59 

1503 

4189  

1276 

410 

94 

24 

20,02 

55,79 

16,99 

5,46 

1,25 

0,32 

1894 

3162 

1012 

285 

37 

6 

29,60 

49,42 

15,82 

4,45 

0,56. 

0,04 

745 

1620 

835 

399 

85 

12. 

19,86 

43,20 

23,60 

10,64 

2,27 

0,32 

4399 

10538 

4228 

1448 

322 

62 

20,92 

50,12 

20,11 

6,89 

1,52 

0,29 

VIII 7 0,21 10 0,13 1 0,03 3 0,08 21 0,10 

IX 1 0,03 2 0,03 1 0,03 1 0,03 .5 0,02 

X 1 0,03 - - - - - - 1 0,01 

XI - - - - - - - - - - 

TOTAL 3368 100,00 7508 /00,00 6398 100,00 3750 100,00 21024 100,00 

P. laevicauda 

II 25 0,95 30 1,48 460 17,66 1135 28,95 1650 14,79 

III 1586 60,78 1238 61,20 1466 56,30 2415 61,61 6705 60,10 

IV. 872 33,42 660 32,62 537 20,62 325 8,29 2394 21,46 

•V 105 4,02 76 3,76 120 4,61 - 41 1,05 342 3,06 

VI 12 0,46 15 0,74 13 0,50 3 0,08 43 0,38 

VII 5 . 0,19 3 0,15 4 0,15 1 • 0,02 13 0,12 

VIII 3 0,11 - - 1 0,04 - - '4 0,04 

•IX 1 0,03 1 0,05 - - - - ' 2 0,02 

X - - - - 1 0,04 - - 1 0,01 

XI - - - - 2 0,08 - - 2 0,02 

TOTAL 2639 109,00 2023 100,00 2604 100,00 3920 100,00. 11156 100,00 



TABELA II - b 

Estrutura etgria, em frequencia absoluta e relativas das lagostas 

Panulirus argus  e Panulirus laevicauda,  no ano de 1975 

9  TRIM 

o 

o 

o 

o  

GRUPOS 

PE 

IDADE 

FREQUtNCIAS 

o 

o 

49  TRIM 

ri 

29  TRIM 59  TRIM 

o 

o 

TOTAL 

o 

o 

P. argus 

• II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

1140 

2181 

1229 

370 

77 

18 

6 

22,69 

43,42 

24,47 

7,37 

1,53 

0,36 

0,12 

2597 

3615 

571 

163 

44 

5 

1 

37,10 

51,64 

8,17 

2,33 

0,63 

0,07 

0,01 

1501 

3142 

594 

104 

30 

8 

4 

27,86 

58,33 

11,03 

1,93 

0,56 

0,15 

0,07 

400 

2653 

820 

79 

22 

3 

3 

10,04 

66,62 

20,59 

1,98 

0,55 

0,07 

0,07 

5638 

11591 

3214 

716 

173 

34 

14 

26,'.., 

54,18 

15,02 

3,35 

0,81 

0,16 

0,06 

IX 1 0,02 1 0,01 ' 1 0,02 - 3 0,01 

X - 2 0,03 1 0,02 1 0,02 4 0,02 

XI 1 0,02 - 1 0,02 1 0,02 3 0;01  

XII - - 1 0,01 1 0,02 - - 2 0,01 

TOTAL 5023 100 7000 100 5387 100 3S-r- 100 21392 100 

P. laevicauda 

I - - 2 0,04 - - 2 0,01 

II 395 10,01 440 13,08 1162 22,09 155 4,54 2152 13,46 

III 2448 62,04 2115 62,87 2579 49,03 1581 46,31 8722 54,57 

TV 972 24,63 713 21,19 1270 24,14 1457 42,68 4412 27,60 

17-  109 2,76 75 2,23 212 4,03 183 5,36 579 3,62 

VI 12 0,30 13 0,39 - 26 0,49 23 0,67 74 0,46 

VII 5 0,13 6 0,18 8 0,15 6 0,17 25 0,16 

.VIII 1 0,02 - 2 0,04 4 0,12 7 0,04 

IX 2 0,05 2 0,06 - - 4 0,12 S 0,05 

X 1 0,02 - - - - 1 0,03 2 0,01 

XI • - - - - -  

XII  1 0,02 - - - - 1 0,01 

ilynki, 3946 100 3364 100 5260 100 3414 100 15984 100 



TABELA II - c 

Estrutura eta'ria, em frequencia absoluta e relativas das lagostas 

Panulirus argus e Panulirus la6vicauda, no ano de 1976 

GRUPOS 

DE 

IDADE 

FREQU2kIAS 

19  TRIM 29  TRIM 59  TRIM 49  TRIM TOTAL 

o o 

o 

O n I 

P.  ar  us 

II 335 23,49 339 11,43 110 9,40 237 11;15 1021 13,28 

III 772 54,14 2345 79,06. 682 58,29 981 46,14 4780 62,17 

IV 271 19,00 237 .7,99 338 2889 639 30,06 1485 19,32 

V 40 2,81 34 .1,15 34 2,91 164 7,71 272 3,54 

VI 8 0,56 4 • 0,13 4 0,34 52 2,45 68 0,88 

VII 3 0,10 2 0,17 48 2,26 54 0,.70 

VIII - - 1 .0,03 - 1 0,05 2 0,03 

IX - - 1 0,03 - - 1 0,05 2 0,03 

X - - 1 - 0,03 - - 1 0,01 

XI _ ,._ 1 0,03 - - 1 0,05 2 0,03  

XII  - - - - - -  

XIII  - - - - - - 1 0,05 1 0,01 

TOTAL 1426 100 2966 100 1170 100 2126 100 7688 100 

P. 1aevicauda 

II 95 2,48 8. • 0,34 107 1,86 146 3,16 356 2,15 

III 1761 45,99 1200 50,71 3253 56,63 2582 55,84 8796 53,11 

TV 1767 46,15 1046 44,21 2059 35,85 1455 31,47 6327 38,20 

V 174 4,54 104 4,40 286 4,98 335 7,24 899 5,43 

VI 20 0,52 7 0,30 30- 0,52 76 1,64 133 0,80 

VII 7 0,18 1 0,04 4 0,07 23 0,50 35 0,21 

.VIII 3 0,08 - 3 0,05 3. 0,06 9 0,05 

IX 2 0,05 - ... 2 0,03 4 0,09 8 0,05 

X - - - - - 

XI - 

wriu 3829 100 2366 100 5744 100 4624 100 16563 100 



TABELA II - d 

Estrutura etária, em frequencia absoluta e relativas das lagostas 

Panulirus argus e Panulirus laevicauda, no ano de 1977 

GRUPOS 

Df 

IDADE 

FREOUENCIAS 

• TRIM 29  TRIM 39, TRIM 4.9  TRIM TOTAL 

% I n I n I% % 
o 

o 

P. argus  

'II • 

III 

ry 

225 

528 

394 

17,24 

40,46 

30,19 

338 

3985 

459 

6,90 

81,38 

9,37 

380 

3707 

988 

7,21 

70,33 

18,74 

482 

4216 

1395 

7,58 

66,29 

21,93 

1425 

12436 

3236 

7,99 

69,74 

18,15 

V 125 9,58 93 1,90 ,165 3,13 241 3,79 624 3,50 

VI 23 1,76 18 0,37 28 0,53 23 0,36 92 0,52 

VII 8 0,61 3 0,06 3 0,06 2 0,03 16 0,09 

VIII 2 0,15 1 0,02 - 1 0,02 4 0,02 

Ix _ _ - 

TOTAL 1305 100 4897 103. 5271 100 6360 100 17833 103 

' P. laevicaud 

II 76 2,67 - 21 1,13 46 1,74 143 1,71 

III 1559 54,82 215 21,78 605 32,55 1244 47,00 3623 43,46 

IV 932 32,77 649 65,75 1063 57,18 1121 42,35 3765 45,16 

V 213 7,49 112 11,35 157 8,44 192 7,25 674 8,08 

VI 48 1,69 8 - 0,82 8 0,43 35 1,32 99 1,19 

VII.  13 0,46 2 0,20 3 0,16 _5 0,19 23 0,28 

VIII 3 0,10 1 0,10. 2 0,11 - 3 0,11 9 0,11 

IX - 1 0,04 1 0,01 

X. 

Iml-AL 2344 100 987 100 1859 100 2647 100 8337 100 



TABELA  III  

Valores da participação relativa de individuos jovens de Panuli-

rus argus  e Panulirus laevicauda,  na captura realizada em frente 

ao Estado do Ceará., no  period°  1974/77. 

Ano Trimestre 

- Panulirus argus Panulirus laevicauda 

Jovens Adultos Jovens Adultos 

% n % n c: % n 0 

• I 11  - 344 10,2 3024 89,8 103 3,9 2506 96,1 

II . 1825 24,3 5683 75,7 89 4,4 1934 95,6 
l0 71  III  2136 33,4 4262 66,6 827 31,7 1777 68,3 

IV 844 22,5 2906 77,5 2037 52,0 1883 48,0 

TOTAL 5149 24,5 15875 75,5 3056 27,4 8100 72,6 

1 1262 25,1 3761 74,9 718 • 18,2 3228 81,8 

II 2894 41,3 4106 58,7 798 23,7 2566 76,3 
1975  III  1740 32,3 3647 67,7 1810 34,4 3450 65,6 

IV 556 14,0 3426 86,0 335 9,8 3079 90,2 

TOTAL 6452 30,2 14940 69,8 3661 23,0 12323 77,0 

I 407 28,5 1019 71,5 215 5,6 3614 94,3 

II 488 16,4 2478 83,6 39 1,6 2327 98,4 
1976  III  139 11,9 1031 86,1 298 -  5,2 5446 94,8 

IV 270 12,7 1856 87,3 304 
.
6,6 4320 93,4 

TOTAL 1304 17,0 6384 83,0 856 5,2 15707 94,8 

I 261 20,.0 . 1044 80,0 220 7,7 2624 92,3 

II 563 11,5 4334 88,5 - 987 100,0 

1977  
III  605 11,5 4666 88,5 52 2,8 1807 97,2 

IV • •642 10,1 5718 89,9 131 4,9 2516 95,1 

TOTAL 2071 . 11,6 15762 88,4403 4,8 7934 95,2 



TABELA IV 

Frequência absolutas e. relativas de fêmeas da lagosta Panulirus 

argus nos estágios de desenvolvimento sexual "com espermoteca" - 

(CE), "ovi-gera" (0V) e "com restos de espermoteca" (CR). 

_ 

Ano Trimestre 
Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 

TOTAL  

CB  OV CR CE OV CR 

I 9 215 6 3,9 93,5 2,6 230 

II 12 520 28 2,1 92,9 5,0 560 
1974  

III  1 115 14 0,8 88,5 10,7 130  

Iv  - 126 - - 100,0 126 

TOTAL 22 976 48 2,1 93,3 4,6 1046 

I 13 285 2 4,3 95,0 0,7 300 

II 15 226 10 6,0 90,0 4,0 251 
1975  III  - 3 63 20 3,5.  73,2 23,3 86 

IV 1 21 3 4,0 84,0 12,0 25 

TOTAL 32 595 35 4,8 89,9 5,3 662 

I 1 9 10,0 90,0 10 

II 4, 87 12 3,9 845 11,6 103 
1976  III  .1 30 5 2,8 83,3 13,9 36 

. IV 2 39 9 4,0 78,0 18,0  SO  

TOTAL 8 165 26 4,0 82,9 13,1 199 

I 3 22 - 2 11,1 81,5 7,4 27 

II 3 19 18 7,5 47,5 45,0 40 

1977  
III  4 11 8 17,4 47,8 34,8 23 

- . IV 12 -5. - 70,6 29,4 17 

TOTAL 10 64 33 9,4 59,8 30,8 107 



TABELA V 

Frequências absolutas e relativas de fêmeas da lagosta Panulirus 

laevicauda, nos estágios de desenvolvimento sexual "com espermo. 

teca" (CE), "ovigera" (0V) e "com restos de espermoteca" (CR). 

_  

Trimestre 
Frequência Absoluta  FreT:incda  Relativa  (%) 

TOUT 

CE OV  .CR  CE DV  CR  

1974 

I 

II 

. III 

IV 

71 

34 

16 

16 

652 

551 

103 

87 

63 

60 

54 

8 

2,0 

5,3 

9,3 

14,4 

82 -;9 

_85,4 

59,5 

78,4 

8,1 

9,3 

31,2 

7,2 

786 

645 

173 

111 

TOTAL 137 1393 185 8,0 81,2 10,8 1715 

1975 

1 

II 

'III 

IV 

75 

70 

11 

19 

479 

490 

158 

134- 

17 

83 

31 

13 

13,1 

10,9 

5,5 .  

11.,5 

83,9 

762 

79,0 

80,7 

3,0 

12,9 

15,5 

7,8 

571 

643 

200 

166 

TOTAL 175 1261 144 11,1 79,8-  9,1 1580 

1976 

I 

II ' 

III 

IV 

35 

5 

6' 

21 

575 

193 

165 

- 169 

41 

79 

180 

42 

5,4 

1,8 

1,7 

9,1 

88,3 

69,7 

47,0 

72,8 

6,3 

28,5 

51,3 

18,1 

651 

277 

351 

232 

TOTAL 67 1102 342 4,5 72,9 22,6 1511 

1977 

I 

II 

III 

IV 

26 

8 

22 

• 30 

344 

81 

94 

78 

,30 

24 

27 

27 

6,5 

7,1 

15,4 

22,2 

86,0 

71,7 

65,7 

57,8 

7,5 

21,2 

18,9 

20,0 

400 

113 

143 

135 

TOTAL 86 597 108 /0,9 75,5 - 13,6 791 



Estimativas 
1° 

Trimestre 

2 9 39  
o 

49 

TABELA VI 

Dados relativos a produção total, esforço de pesca, captura por unidade de es  
forgo  e peso médio de cauda das lagostas Panulirus argus e Panulirus laevicau-

da, em conjunto, referentes ao periodo de 1974 a 1977, no Estado do Gearã. 

1974 

N9 
T Produção otal 

 2.326.824 4.844.230 -5.412.561 4.188.095 16.764.875 

AKg 383.926 673.348 665.745 573.769 2.296.788 

Esforço de Pesca  (co  
ro-dia) -- 3.121.350 5.179.600 6.107.752 5.312.676 20.147.263 

N9/coro-dia ,0,746 0,935 0,886 0,786 0,834 
CPUE 

Kg/coro-dia 0,123. 0,130 0,109 0,108 0,114 

Peso Médio de Cauda(g) 165 139 123 137 137 

1975 

- N9  2.136.439 5.034.631 3.163.366 3.640.496 13.974.932 
Produção Total Kg  361.193 629.329 452.361 476.905 1.872.641 

Esforço de Pesca  (co  
ro-dia) - 2.634.942 5.881.579 5.082.708 5.128.011 18.541.700 

N9/coro-dia 0,808 0,853 0,623 0,707 0,753 
CPUE 

Kg/coro-dia 0,120 0,107 0,089 0,093 0,101 

Peso 1-1'5dio de CaudaW 148 125 743 131 134 

1976 

N9  3.112.539 3.098.510 4.150.940 4.908.403 15.270.033 
Produção Total Kg  373.505 368.723 489.811 608.597 1.832.404 

Esforço de Pesca  (co  
ro-dia) - 3.698.069 3.292.170 5.503.494 6.915.875 19.087.541 

N9/coro-dia 0,839 0,939 0,7M 0,709 0,801 
CPUE 

Kg/coro-dia 0101 0,112 0,089 0,088 0,096 

Peso Wdio de CaudaW 120 119 118 124 120 

1977 

N9  2.887.675 4.129.146 5.241.965 4.485.986 16.744.816 
Produção Total 

Kg 360.959 528.531 686.696 619.066 2.193.571 

Esforço de Pesca  (co  
ro-dia) -- 4.101.807 

, 

4.893.806 7.079.340 6.190.660 22.157.282 

N9/coro-dia 0,706 0:844 0,740 0,728 0,754 
CPUE 

Kg/coro-dia 0,088 0,108 0,097 0,100 0,099 

Peso Wdio de Cauda(g) 125 128 131 138 131 
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Fig.  1. Estrutura etarla as Lagostas. P. argus (LATREILLE) 
e P. lavicauda (LATREILLE). 
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